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PORTINARI
0 grande painel de Portinari

vai ser umn l-eão viva de nos-
sas lutas pela Tbcrdade num co-
léjo de uma cidade progressis-
ta de Minas Gerais. Em Cata-
guazes muitas crianças vão ser
educadas na lição magnífica do
ri ...cie Aes que um pintor bra-
slciro soube interpretar c rea-
1 zar em obra de arte. O martí-
rio do nosso herói, a sua fibra
rVvo) ¦¦•.cionária, o sobretudo a
presença do povo tomando parte
nar. suar. re vind caçõer, patr ó-
ticas fazem do art:sta uma das
ma s expressivas figuras dc nos-
so tempo. Já em Paris, os mais
acatados críticos de Arte vis-
lumbraràm em Port^nar' o ini-
c;ador de uma pintora brasilèi-
ra. As suas f guras dos retiran
tes, os seus ambientes de Bro-
dosqui, os seus camponeses, os
seus homens e mulheres de tra-
balho, já reúnem uma vai osa
bagagem autêntica e nac onal.
Portinari confia em seu povo e
não acredita na p.rmanênca de
um divórc o entre a arte e os
homens simples. E Portinar' tem
razão. Os bras leiros ae todas
as condições sociais encontraram
T /ade ites. Sentiram sua traje-
Ura dc luta, compreenderam o
sju sacrifício c admiraram a rea-
lização do pintor em pleno do-
min o de sua força criadora. EJ
assim que hoje os brasileiros do
R;o de Janero e agora de São
Paulo sentem a arte d.- Portinari.

Repetimos: as crianças de Ca-
taguazes vão ter a felicidade ae
uma 1 ção viva e permanente.
Saberão cultuar nossos heróis e
formarão o contingente de bra-
s'le'ros capazes de amar a sua
terra rica em gloriosos feitos
para a conquista da Paz e da Li-
berdade que será o alicerce do
mundo que pretendemos cons-
truir.

SILVIA
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Esse amor que une todas as mães D-AL!CE N0SSA AMIGA
vr: ENEIDA
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Um aspecto do Congresso Nacional de Marseille realizado emjunho pela União das Mulheres Francesas.

No Congresso de Marseille realizado em
junho pela União das Mulheres Francesas,
mães que perderam seus filhos na última
guerra, contaram pateticamente a tragédia
que sofreram e choram até hoje aqueles
que tanto amavam. Não é possível deixar
de traduzir para vocês trechos do discurso
que Jeannette Vermeersch pronunciou lo-
go depois :

"Ficamos emocionadas com o que aca-
bamos de ouvir porque pensamos não so-
mente em nossos conhecidos mas em nos-
sos próprios filhos, essas crianças que tan-
to amamos, que são o fruto de nossos
amores, . que são a melhor parte de nós
mesmas. Consideramos que eles são a me-
lhor coisa, a mais importante que temos
a defender, como o operário que contem-
pia com amor o objeto que fabricou, como
o poeta que trabalhou muito para criar um
belo poema, como o escritor que sofreu
para produzir um grande livro e espera
ansiosamente ver como o seu poema ou o
seu livro serão recebidos.

Como o operário e como o poeta, a mãe
se emociona diante de sua obra.

Pois bem; tudo isso, a obra do operário,
a do poeta e a da mãe já tem sido mas-
sacradas, exterminadas; o trabalho profa-nado e o homem, o homem que veio parao mundo criar riquezas, para trabalhar
para a felicidade de todos os homens, so-fre nas mãos dos fazedores de guerra !

Sim, nós mães queremos dar heróis pa-ra o trabalho, heróis para a vida mas não

NOSSO ANIVERSÁRIO
~7MeMENTO^EMININO 

fez anos no dia 25de -julho. Há dois anos^rás_um grupo demttfheres se reuniu e resolveu afazer, 
este. jofrial; muitas partiram, algumas foram leva-

das; a-outros afazeres, mas o jornal conti-
nuòu, uni grupo-ficou lutando infatiçavel-
mé£te pára que ele viva, sentindo sua utili-
darie'e ^cebendo o apoio e o carinho das
inuíhercs de outros Estados. Aquela per-

queremos dar heróis para a guerra. E porque ? Por que nossos filhos irão morrer na
guerra ? Que ganhamos com as duas gucr-ras mundiais que assistimos ? A morte, aruina, as doenças, a fome, os campos 

'de
concentração, a degradação do homem E
que queremos ? E' tão simples o que nós
queremos..."

E' de grande força humana e cultural odiscurso de Jeannette e lendo-o a genteimagina o que deve ter sido o seu pronun-ciameàto naquela sala onde havia mãesde todas as raças; onde as crianças au-sentes estavam vivas e risonhas nos olhos,nos gestos e nas palavras de todas as mu-lheres.
Esse amor que une todas as mães unetambém todas as mulheres do mundo: oamor pelas crianças. Nenhuma de nós dei-xa de pensar que seu filho será um heróidentro da vida; nenhuma quererá jamais

que esse filho seja um herói dentro damorte.
Uma das mães presentes ao Congresso

contou assim : "era meu único filho. Eu oeducara para o trabalho construtivo e afelicidade. Ele amava a música e a poesiamas amava ainda mais a liberdade e asua pátria..."
E é por esse amor à liberdade que lu-tam hoje as mulheres do mundo inteiro.

A liberdade que só pode existir sem as
guerras. O direito de amar a música e a
poesia, o direito de amar a vida, por isso,
e para isso, é preciso lutar pela paz, infa-
tigavelmente, persistentemente.

gunta que inicialmente tanto nos perturba-va: estaremos em condições de dar ás mu-
lheres brasileiras o jornal de que necessi-
tam? essa que foi a nossa principal preo-
cupação é hoje uma vitoria. Nossos erros —

-ej^uantos os temos — foram compreendidos,
censuradas e aplainados pelas nossas ami-
gas de todo o Brasil. Se MOMENTO FE-
MININO não é ainda o jornal que precisa
ser a culpa e de todas nós mulheres que
precisamos ajudá-lo mais e mais, difundi-lo

D. Alice Tibiriça, nossa amiga, presidente
da Federação das Mulheres do Brasil ttve,
na manhã de 1 do corrente sua casa inva-
aida por policiais que a foram prender por-
cjue D. Alice luta e quer a Paz Mundial.
Conhecemô-la todas nós mulheres brasilei-
ras. Seu nome de há muito é uma bandeira
de luta em prol das causas populares. Se é
preciso ajudar os leprosos, os psicopatas, os
desvalidos, as crianças sem escolas, os lares
sem pão, se é preciso defender o Brasil D.
Alice estará nessa luta, dará náo apenas o

.c eu nome de mulher intelectualmente co-
nhecida, mas levará também seu trabalho efe-
tlvo, sua dedicação sem limites. Estamos
habituadas a encontrar D. Alice hoje na ç-
de de nossa Federação e amanhã inaugurai-
do uma União Feminina em Pernambuco ou
em Sta. Catarina. E' que de todos os Estados
vêm convites para que D. Alice compareça a
uma festa ou fale numa reunião. Por tudo
isso ela sente como ninguém que a hora é de
defender a Paz para os povos e colocou-se
ao lado de todos os homens do boa vontade
para manter desfraldada a bandeira da
Paz. Alguns de seus amigos, deputados, se-
nadores e advogados, avisados da monstruo-
sidade que a Polícia Política estava come-
tendo acompanharam-na à rua da Relação
p não permitiram que essa grande mulher
scíresse os vexames da prisão, nem que fi-
casse detida nas masmorras daquela casa
triste.

Quando na tarde do 1, d. Alice chegou à
sede da F. M. B. as mulheres presentes
saudaram-na com o carinho, o entusiasmo
e a dedicação que ela merece. O mesmo ca-
rinho- que por ela tem as mulheres de to-
dos os Estados do Brasil.

Uma comissão de associadas da União Fe-
rninina de Cordovil visitou a redação dos
jornais protestando contra a violência po-
lidai de que foi vítima D. Alice Tibiriça,
ativa combatente dos direitos da mulher bra-
sileira e da Paz mundial.

A Federação de Mulheres do Brasil re-
cebeu ainda os seguintes telegramas."Associação Feminina Bahiana recebeu
indignada notícia prisão dona Alice Tiliriça
ouiros partidários da Paz. Intermédio nos-
sa entidade mulheres bahianas solidarizam-
se aquela combatente causa democrática."

ass.) Helena Almeida.
"Federação Mulheres do Ceará hipoteca

inteira solidariedade valorosa lider femini-
na Alice Tibiriça coagida arbitrariamente
polícia carioca preparação Congresso Paz.

ass.) Zelia Mesquita.

muito, levá-o a todos os lares e a todos os
lecais onde hajam mulheres que trabalhem
que sonhem, que deejem uma vida de maior
alegria. Ouçam amigas, o apelo que aqui fa-
aémos: ajudem-nos a viver e principalmen-
te. ajudem-nos a melhorar, a progredir, a
evoluir.

Recebemos de Salvador, Bahia, esta men-
eagem:

"Que MOMENTO FEMININO continui
sempre na luta intransigente pela Paz e a
Democracia, em defeza de nossas crianças,
divulgando o máximo possível as atividades
femininas de todo o Brasil, denunciando os
provocadores de guerra e ensinando todas
as mulheres a distinguir o democrático do
anti-democrático.

A todas as nossas amigas desta e-tdade
° dos Estados os nossos agradecimentos pe-
Ias palavras de ternura e de estímuh que
nos enviaram.

MOMENTO FEMININO
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Impressões de Roma
LIA CORRÊA DUTRA

D. Nula Bartlet fames, a quem rendemos
homenagem nas comemorações

de 5 de Julho

ANITA GARIBALDI
Dia 4 do corrnte comemorou-se o cente-

nario da morte de Anita Garibaldi. Anita
é hoje uma das nossas mais caras heroinas
pois que representa o valor e o destemor
da mulher brasileira nas lutas pela liberda-
de. Nasceu ela em 1821, em Morrlnhos, de
pais pobres. Enamorou-se mais tarde de
José Garibaldi, o "condottiere" que luta-
va pela libertação e unificação da Itália;
derrotado em sua terra natal Garibaldi
atravessou o oceano e veio combater ao la-
do dos Farrapos, no Rio Grande do Sul.
A esse homem uniu Anita o seu destinj di-
vidindo com ele seus prazeres e suas dores,
sua valentia e sua ternura. Nunca deixou
Anita de acompanhar o lutador e sua bra-
Aura está descrita principalmente naquele
trecho em que na ausência de Garibaldi
num combate naval, Anita assumiu u co-
mando do navio capitanea e, ela mesma,
detonou o canhão de bordo. Sua atitude
contagiou os marinheiros meio desarvora-
Cos até en.ão. Em outra baralha, a das
Forquilhas, Ar-ita recebeu o tí4ulo de "B~a-

vo entre os bravos". Um de seus cronistas
diz que ela foi tudo: enfermeira e soldado,
esposa e conselheira. Outro cronista diz:
"é impossível separar nas páginas da hls-
lória, Anita de Garib?ldi" e repete a í>ase
que o condottieri usava para com Anita;

— Temos mais um soldado!
Anita amou, desejou e lutou pela liberda-

de de tua pátria e pela liberdade da Itelia.
Teve filhos destinados a serem também sol-
dados dá liberdade e morreu em terras ita-
lianas, em Magnavaca. Seus restos mor-
tais fonm depois levados a Piemonte onde
repousam.

Anita é um exemplo da bravura da mu-
lher brasileira.

22 DE AGOSTO
Mais um aniversário da entrada ao

Brasil na guerra contra o fascismo. Lem-
bramos entã aqueles dias em que ho-
mens, mulheres, jovens vinham para a
rua exigir que o governo brasileiro tomas-
se parte na defesa da Democracia mun-
dial. Nossos mares estavam manchados
de sangue. Submarinos do Eixo afundavam

Mais de trinta horas de viagem; 27 de
vôo. Ontem Rio, hoje Roma. E entre Rio e
Roma, Recife, Dacar, Lisboa.

Voamcs sobre Roma, vamos aterrissar.
Chove, o céu está cinzento e opaco, e entre
o avião e a terra se estende uma densa, gri-
talha, úmida camada nuvens. O avião trans-
passa a, cortando-a com as asas, desprda-
çando-a com as hélices; voam farrapos de
nuvens em todas as direções.

"Teto baixo", diz a meu lado um senhor
que já viajou bastante e se esmera em têr-
mos técnicos.

O avião cabriola, imenso, em saltinhos
bruscos, como um elefante que se metesse a
dansar. A asa da esquerda roça os edifícios
maij altos» depois é a asa direita. Estamcs
caindo... vamos cair. Não. O equilíbrio se
restabelrce. Finco os pés no banco da fren-
te, aperto as mãos nos braços daN poltrona,
olhos fixos no mostrador iluminado : "aper-
tem os cintos; não fumem".

Num vôo espiralado, vamos baixando
sempre. Nada se vê de Roma senão uma
grande massa acinzentada, ilógica, sem de-
senhos d ruas nem, como eu pensava, o de-
buxo das sete colinas. Apenas um amontoa-
do sombrio, num só plano de casario cenfu-
so, tudo por entre uma cortina perlada de
chuva miúda.

Eis-nos em terra, afinal. E, assim que
descemos do avião, por um golpe de mági-
ca, o céu ficou limpo, há no ar uma dispa-
rada súbit? de nuvens, como se-fosse arre-
dado subitamente um toldo, os restos sopra-
dos para longe feito flocos de algodão, e apa-
receu um céu lavado, de azul forte, diferente
dc azul de nosso réu do Rio; mais parecido
com o Céu de Salvador, do mesmo azul
transparente. O do Rio é de um- azul de es-
malte, compacto e liso, lustroso, que não
permite ver através: é a última superfície
que alcança a vista do carioca. No de Roma,
cemo no de Salvador, dir-se-ia que há ou-
ires céus por -cima deste céu e adivinham-
se outras camadas superpostas de azul, mais
intenso \ medida que fica mais alto.

À nossa esne^a. a cordhlidadp exube-
rante do povo italiano, que vence até mesmo
a dura crosta dos agentes da políc:a e da ai-
fandega. Estes úTimcs parecem loucos para
nada encontrar nas bagagens, em que fin-
gem passar revista, com um sorriso nós lá-
bios. Cai sobre nós um cascatear de ama-
bilidades : os "bella signora", os "graz-ne
mille", os "excusi", os "passate purê, signo-
ra mia". Com o "visto" de entrad? sapecado
no passaporte, a declaração do dinheiro as-
sinada, as bagagens desimpedidas, estamos
livres, afinal.

Sete hor°s dq noi^e, e no ar MMa uma
claridade de tarde em meio. O ônibus dei-
xa o arropôrto; srgue por uma estada lar-
ga, ladeia minas que não identifico ainda, os
restos de um aqueduto, túmulos pagãos, ves-

nossos navios; corpos de crianças davam
ás praias. Em 22 de agosto de 1943 de-
clamávamos guerra ao fascismo. Fomos á
Itália, ganhamos a guerra. E depois?
Neste 22 de agosto de 1949 nenhuma ma-
nifestação se verificou. As comemorações
marcadas foram impedidas de realização.
Heróis nacionais como Salomão Malina
estão no cárcere. A ameaça de uma rova
guerra oeua sobre nossas cabeças. Esta-
mos proibidos de falar em Paz e certos

tígies de templos. "Via Appia", informa
brevemente o motorista. Esticamos os pes-
cocos pela janela, e o ar fino da Europa es-
peta-nos a pele, cora-nos as faces.

Entramos nos bairros residenciais. E en-.
tão as paredes de todos os prédios nos dão
as boas vindas., Em todas elas há cartazes
colados, cartazes de propaganda da paz, e a
já célebre pomba de Picasso pousa em todos
os mures de Roma, mandando sua mensagem
aos homens de coração e caráter, aos pátrio-
tas sinceros. Parece não haver uma só pa-
rede cm que não se leia a palavra PAZ. E
essa palavra se dirige especialmente às mu--
Íheres. "Donne, firmate Ia petizzione per Ia
pcice !" 'Há soldados mortos desenhados nes-
ses cartazes, e crianças e mulheres desamr
paradas chorando. Isso é a guerra. E as ro-
manas não tiveram ainda tempo de esque-
cer os horrores da guerra tão próxima. As
viuvas de guerra, os órfãos de guerra, os
mutilados de guerra, os deslocados de guer-
ia aí estão para lembrar. Aí estão, também,
minas recentes, provocadas por bombas, e
que não têm a nobreza, a beleza, a graça das
outras ruinas, das ruinas da Roma Antiga,
feitas pelo Tempo.

E' por entre cartazes de propaganda da
Paz que atravesso Roma pela primeira vez
e chego a meu hotel. O rapaz do elevador
não tem uma perna; foi um soldado da úl-
ti ma guerra; a "camariera" é uma loura
mulher vestida de preto; é uma viuva da
última guerra. O menino de recados perdeu
o pai nas trincheiras da última guerra.

Tudo fala em paz, e meu coração recebe
esse grito ansioso da velha e maravilhosa
cidade.

No dia seguinte converso com as redà-
toras de "Noi, donne". São mulheres cens-
cientes, organize das, que lutam pela Paz.
Abro alguns números de sua revista, e en-
conta-me a galeria de retratinhos de crian-
ças, apresentada sob o título "Angioletti de
Ia Pace". Ê*ses rostos de cmnças. todas de
menos de seis anos, sorriem na página cen-
trai da revista. As redatoras me explicam :
"Muitas dessas crianças são órfãs de guerra;
outras, filhas de soldados da última guer-
ra, netas de soldados da guerra de 14. Seus
avós conheceram as angústias e-as misérias ¦
de uma guerra, seus pais as .angústias e as
misérias de outras' guerras. Nós. e os pais
e as mães dessas crianças, não queremos que
elas cresçam num mundo em guerra, que se
criem para m°+ar ou merrer em outra eaier-
ra. Mão queremes que os nossos "anjinhos da
Paz" se transformem em demônios ri0 exf-c-r-
mínio. Precisamos garantir, proteger, salvar
essas crianças. Precicamos dar a essas crian-
eas um mundo melhor, uma vida melhor do
oue o mundo e a vida que coube a seus pais
e avós".

Foi esse o meu primeiro contacto com a
cidade e com as mulheres de Roma.

de que o Mundo de hoje só precisa, s^
quer e só anseia pela Paz.

E' bom que reafirmemos neste 22 de
agosto nosso amor á Democracia e á Paz.
Quizemos àquela, guerra porque ela arnéà-"cava 

a Liberdade de nossa pátria,, Que-
remos hoje encarniçadamente a Paz pòr-
que só ela nos dará direito de Liberdade
e de Independência.. Porque 'só ..ela nos
dará o direito de criar'nóssos^lílhds e ser-
mos felizes. ,<. ,-, ¦., *y\ y:, ^n
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O Terceiro Congresso Infanto-Juvenil
Durante uma semana, crianças e ado-

lescentes do Distrito Federal, Estados do
Rio, São Paulo, Espírito Santo, Minas
Gerais, Bahia e Pernambuco reuniram-se
no Instituto de Educação para discutir os
problemas que são seus, 'tomar certas pro-
vidências e fazer propostas ao governo,
aos educadores e escritores. O temário
abrangia a questão do livro didático, da
radiodifusão, do teatro, da poesia, do jor-
nalismo para e pelos jovens.

Se algumas sessões foram um tanto caó-
ticas, o conjunto foi impressionante por-
que permitiu observar adolescentes cons-
cientes das suas necessidades e decididos
a melhorar suas condições culturais. O
Congresso certamente trará resultados
concretos.

Um dos problemas que provocou mui-
tas discussões foi a padronização do livro
didático. A esmagadora maioria dos jo-
vens congressistas opôs-se à escolha de
livros de estudo obrigatórios no ensino
secundário.

"A padronização do ensino só é possí-
vel na escola tradicional" explicou-me
uma jovem, resumindo o pensamento ge-
ral. "A escola nova não se contenta em
instruir. Deve educar e preparar para a
vida. Além do mais é feita pelo aluno e
não para o professor. A imposição ide
um livro padronizado facilita o trabalho
daqueles que só estudam para os exames.
Nós queremos aprender, de verdade. Pa-
ra isso, o professor deve dar uma biblio-

Congresso Infanto-Juvenil
Resumo das conclusões do
III Congresso Infanto-Ju-

vénil de Escritores
Sobre o assunto "A POESIA, A CRIANÇA
E O JOVEM":

a) A criança e o Jovem gostam de poe-
sia, desde que ela se adapte a seus interêrses
e a suas capacidades.

b) Não é preciso que a criança compreen-
da a poesia no seu sentido racional para
gastar dela.
Sobre o assunto "LIVROS DIDÁTICOS DE
HOJE":

a) Os livros didáticos não devem ser pa-
dronizados.

b) E' urgente a baixa de custo do livro
didático,

c) Os livros didáticos devem ser mais
cuidados, isto é, feitos tecnicamente.
Sobre o assunto " RADIOFONIZAÇÃO E A
LITERATURA INFANTO-JUVENIL":

a) O mercantilismo que reina atualmen-
te nas nossas emissoras é prejudicial.

b) As novelas sensacionalistas prejudicam
a formação moral da infância e da juventu-
de.

cj A música é indispensável nos progra-
mas de rádio para crianças.
Sobre o assunto "TEATRO PARA CRIAN-
ÇAS E JOVENS":

á) O teatro educa, ensina a adquirir boas
maneiras e grande dose de auto-domínio."b) O teatro auxilia a expressão, aumen-

IVONNE JEAN

grafia pormenorizada. A maioria lê pouco
ou lê ao acaso. Gostaríamos de uma me-
lhor orientação para nossas leituras e acho
também que na escola normal, as futuras
professoras deveriam aprender, além da
literatura portuguesa, a estrangeira. Não
é possível ignorar e deixar de aludir aos
grandes autcres universais". Para que pos-
samos ler é indispensável a criação de
maior número de bibliotecas e o bara-
teamento do preço do livro."

Em outras sessões, os jovens manifes-
taram seu desprezo pela má literatura in-
fantil e, principalmente pelas histórias de
gangsters em quadrinhos que tanto mal
fazem. "Infelizmente, muitos pensam que
é "moderno" ler o Gibi e que é antiquado
passeiar com um bom livro debaixo do
braço !'' Sugeriram a criação obrigatória
de uma página infantil em todos os su-
plementos dominicais dos grandes jornais.

Não posso resumir numa curta crônica
tudo que foi discutido quanto ao teatro, a
poesia e o rádio em relação com a criança
e os jovens, mas faço questão de desta-
car a importância de um congresso que
obriga os jovens a assumir responsabili-
dade e a ajudar os educadores e artistas
a criar melhores condições culturais..

Espero que, da próxima vez, deixem,
por completo o tom parlamentar. Já de-
sistiram do "Vossa Excelência" que tanto
fazia sorrir. Muitos, entretanto, ainda fi-
zeram discursos quando teríamos gostado
de ouvir opiniões. Também me parece ne-
cessário dar margem a alguns apartes de
adultos. O Congresso é e deve permanecer
exclusivamente dos jovens. Mas, às vezes,
um educador pode colocar no devido lugar
um assunto que já foi muito discutido,
permitindo de ganhar tempo.

Estas ligeiras críticas são feitas como
contribuição a uma iniciativa que me en-
tusiasmou e desperta ternura e otimismo
no futuro porque quando os jovens se tor-
nam conscientes, já está dado o primeiro
passo na direção do mundo com o qual
sonhamos.
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Continua na pagina 7
Barbara Bezerra Feitosa, delegada do Ceará

ao Congresso Nacional Feminino

Ester Sales, professora e também delegada

pelo Ceará ao Congresso Nacional Feminino

Resoluções do Congresso
Nacional Feminino

(Continuação do número anterior)
TEMA 2) — INFÂNCIA E JUVENTUDE .
a) Considerando o abandono em que vive

a criança e a juventude brasileiras em
qualquer ponto do país;

b) Considerando a falta de aplicação das
leis e da execução dos programas dos
departamentos estatais que beneficiam
a criança e a juventude;

c) Considerando que os poderes públicos
não dispensam a devida atenção ao
problema da mulher e da criança no
Brasil;

d) Considerando a necessidade imperiosa
. de creches, berçários, lactários, jardins
.,.; de infância e a sua inexistência quase
12] total no país;

e) Considerando a deficiência de assistên-
cia médica, social e econômica à mu-
lher-mãe, à criança, ao jovem, princi-
palmente na zona rural;

f) Considerando o alto nível do analfabe-
tismo entre os jovens e o mal causado
pela literatura perniciosa, que aumenta
o coefViente da delinqüência infantil
p juvenil;

g) Considerando que se torna necessária a
fiscalização da execução das leis que
protegem e amparam à maternidade, à
infância e à juventude, trabalho que
deve ser feito por todas as mulheres do
país; o

CONGRESSO NACIONAL DE MULHERES
RESOLVE:

Criar um organismo feminino nacional de
cujo programa conste a formação de
uma Secretaria destinada a estudar sé-
ria e profundamente o problema dos
jovens e das crianças brasileiras, em-
pregando esforços para a realização de
um plano de trabalho em conjunto com
as associações estaduais e municipais.

4 MOMENTO FEMININO



ntr-zmvr

Nossas avós lutavam contra a guerra
Um curioso movimento feminino, ocorrido em Minas, em 1875

ZORÀ SELJAN

Contam as Efemérides Mineiras que no
dia primeiro de Agosto de 1875, um bando
de indivíduos armados entrou na Matriz
de São José das Almas, inutilizando li-
vros e papéis e dispersando os membros
da Junta do Alistamento Militar que fun-
cionava no consistório da igreja.

Foi o princípio de uma série de lutas de-
riominadas "Eedição dos Rasga-listas".
Nestas escaramuças figuram muitas mu-
lheres, sendo que às vezes somente elas
apareciam debandando as autoridades.

No dia 11 de agosto, 400 pessoas de am-
bos os sexos, armadas, dirigiram-se às
casas do escrivão da Sub-delegacia de Po-
licia e dos membros da Junta de Alista-
mento Militar de Conceição do Turvo, a
quem injuriaram e ameaçaram, tomando-
lhes todos os papéis referentes àquele ser-
viço. Prenderam ainda por algumas horas
K3 Juiz de Paz e o Escrivão da Junta.

No dia 12 de agosto, 100 mulheres in-
vadiram a Matriz de Barra do Bacalhau,
inutilizando os papéis da Junta Militar,
cujos membros fugiram. Neste mesmo^ dia
registraram-se fatos análogos em várias
outras localidades, sempre dirigidos, rea-
lizados ou insuflados por mulheres. Entre
Ob diversos lugares onde lutou-se neste dia
contam-se as freguesias de Lamim, San-
ta Rita de Cássia, Remédios e Dores da
Vitória. No Lamem foi a junta militar
surpreendida por grande número de mu-
lheres, acompanhadas de homens, ao todo
umas 400 pessoas que rasgaram todos os
livros. Carregando uma bandeira branca
festejaram ruidosamente pelas ruas a vi-
tória.

Em Remédios o exército que invadiu a
igieia era todo de mulheres que não con-
tentes de inutilizarem a papelada ainda
reduziram a estilhaços a mesa e as cadei-
ras que serviam aos membros da Junta.

No dia seguinte os mesmos aconteci-
mentos tiveram lugar em São Tiago do
Monte Alegre, Mar de Hespanha, São Do-
mingues do Rio do Peixe e outros.

Em 16 de agosto cerca de 200 pessoas
invadiram a Matriz de Lavras "fazendo
alarido atroador. Arrebentaram as urnas,
uueimaram os papéis e intimidaram os
membros da Junta. Entusiasmados com a
vitória percorreram as ruas soltando fo-
gos. Os juizes de Direito e Municipal pren-
deram um cabeça do movimento, mas logo
os demais o soltaram, e tanto era a força
do povo que as autoridades não puderam
tomar nenhuma represália.
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CLINICA E CIRURGIA
DE SENHORAS

TRATAMENTO DO CASAL
ESTÉRIL

Dr. Campos da Paz Filho
Laureado pela Academia de Medi-
cina e Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia L_ Consultas com hora mar-

cada — EDIFÍCIO CARIOCA
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Em 23 de Agosto a Junta Militar foi
agredida no consistório da Matriz de Pi-
ranga. Depois da queima dos papeis o povo
ameaçou a junta a repetir a façanha caso
tia ousasse de novo se reunir.

Lutas semelhantes ocorreram em Tabo
leiro do Pomba e Santo Amaro, sendo que
nesta última localidade o bando punitivo
compunha-se exclusivamente de mulheres.

Não tenho elementos para apreciar bem
a "Sedição dos Rasga-Listas". Sei dele so-
mente os fatos que as Efemérides Minei-
ras relatam. Apesar desta reduzida infor-
mação vemos que o movimento foi alta-
mente popular, conseguindo arrebanhar
municípios inteiros. Tão justa devia ser
a razão do povo, que o próprio sentimen-
to religioso de respeito às igrejas foi ul-
trapassado. Tão forte deveria ter sido
que "nenhuma represália pôde ser toma-
da pelas autoridades". Ouso aventurar-

me em algumas conclusões. O que poderia
ter interessado a tão grande número de
mulheres senão a defesa dos filhos ? Por
que tamanha fúria e coragem, se não fosse
inspirada pelo medo de perder seus en-
tes queridos, pelo próprio instinto mater-
nal ? Era contra o alistamento militar que
elas agiam, nâo queriam na certa enviar
seus filhos à guerra do Paraguai. Devia
ter causado espanto e receio o alistamento
militar obrigatório.

Saem das páginas até então pouco co-
nhecidas da nossa história exemplos edi-
ficantes. Nossas avós não tiveram receio
de enfrentar as autoridades neste estupen-
do movimento pacifista. Que a memória de
tão heróicas mulheres nos guie hoje deante
das ameaças guerreiras e que alguma estu-
diosa das nossas tradições possa nos dar
um trabalho mais completo sobre este
curioso movimento.

A Paz é o Alicerce do Progresso
D. DIAS DE QUEIROZ

L

Quando olho o ceu puro, uma manhã
•deslumbrante, vejo-me em frente a um pro-
blema angustioso- a "Guerra", que sente
prazer em mutilar milhares de pessoas, atro-
fiando outros milhares de jovens, inutili-
zando assim a infância que é bela e subli-
me, escravLsando povos que procuram justi-
ca. Povos que lutam por um mundo melhor,
não para si próprios mas para seus filhos
sentirem orgulho do seu país.

Os mais fracos sentem-se fortes quando
descobrem essa finalidade, tendo por ordem
uma palavra: vencer e têm certeza que ven-
cerão porque estão fortalecidos pela cora-
gem e pela fé... e não cairão nunca por-
-que um ideal não cai.

Eu não posso acreditar que um homem
normal fale em guerra com entusiasmo»
mas se alguém falar nao devemos dar cré-
dito a suas palavras que foram impensadas*

Náo nos deixaremos sucumbir por pala*
vras que o vento destroi.

A guerra e seus adeptos, é o inimigo visível
tremendo para a humanidade, ela porém, não
nos atemorizará, porque nos uniremos na
luta sem tréguas contra este terrível flage-
Io. E juntos venceremos.

E um dia ao olharmos para trás com os
olhos agradecidos e úmidos de felicidade te-
remos então um sorriso nos lábios porque
construímos o edifício da felicidade tendo
por alicerce a PAZ, e esta jamais ruírá.
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ANTÔNIO M. MACEDO (Cont. do^numero anterior) Ilustração de FERNANDO P.

fael! que cavaco não dará quando lhe ras-
parem os cabelo§ !

Mas neste momento ouviu-se tropel na
escada... Era Rafael, que trazia uma carta
de Fabricio, e que fei aprontar o chá, en-
quanto Augusto lia a carta. Ei-la aqui:"Augusto. Demorei o -Rafael, porque era
longo o que tenho a escrever-te. Melhor
seria que eu te falasse porém, bem viste as
impertinências de Felipe e Leopoldo. Feliz-
mente, acabam de deixar-me. Que macis-
tas !... Principio por dizer-te que te vou
pedir um faver, do qual dependerá o meu
prazer e socêgo na ilha de... Conto com
tua amizade, tanto mais que foram os teus
princípios que me levaram aos apures em
que ora me vejo. Eis o caso.

"Tu sabes, Augusto, que, concordando
com algumas de tuas opiniões a respeito do
amor, sempre entendi que uma namorada
é traste tão essencial ao estudante, como o
chapéu com que se cobre ou o livro em que
estuda. Concordei mesmo algumas vezes em
dar batalha a dois ou três castelos a um
tempo; porém tu náo ignoras que a seme-
lhante respeito estamos discordes no pais :
tu es ultra-iomànaco e eu uitra-classico. O
meu sistema era este :"l.° — Náo namorar moça de sobrado.
Daqui tirava eu aois proveio, a s^oe^ :
Náo pagava o moleque para me levar re-
cados e dava sccegaaamene, e à mercê das
trevas, meus beijos por entre os postigos
das janelas."2.° — Náo requestrar moça endinheira-
da. Assim eu náo ia ao teatro pa.a vê-la,
nem aos bailes para com ela danszir, e pou-
pava meus cobres."3.° — Fingir e ficar mal com a namora-
da em tempos de festas e barracas no cam-
po. E por tal modo, livrava-me de pagar do-
ces, frutas e outras impei tinéncias.

"Estas eram as bases fundamentais do
meu sistema.

"Ora, tu te lembrarás que bradavas c:n-
era o meu proceder, como indigno da mi-
nha categoria de estudante; e, apesar de me
ajudares a comer saborosas empadas, qui.u-
tes apimentados e fines doces, com que as
belas pagavam por vezes a minha assidui-
dade amantética, tu exclamavas :«_ Fabricio ! nao convém tais amores ao
jovem de letras e de espirito. O estudante
deve considerar o amor como um excitante
que desperte e ateie as faculdades de sua
alma : pode mesmo amar uma moça feia e
estúpida, contanto que sua imaginação lh'a
represente bela e espirituesa. Em amor a
imaginação é tudo : é ardendo em chamas,
é elevando nas asas de seus delírios que o
mancebo se faz poeta por amor.

"Eu então respondia :
"— Mas quando as chamas se apagam,

e as asas dos delirios se desfazem, o poeta,

não tem, como eu, nem quitutes nem em-
padas."E tu me tomavas :"— E' porque ainda não experimentaste
o que nes prepara o que se chama amor
pla.ônico, paixão romântica ! Ainda náo
sentiste como é belo derramar-se a alma
toda inteira de um Jovem na carta abraza-
dora, que escreve à sua adorada e recoe-r ce
troco uma alma de moça, derramada toda
inteira em suas letras, que tantas mil ve-
zes se beija."Ora, esses derramamentos de alma bas-
tante me assustavam, porque eu me lembro
que em patologia se trata muito seriamente
dos derramamentos."Mas tu prosseguias :

"— E depois, como é sublime deitar-se o
estudante no solitário leito e ver-se acompa-
nhado pela imagem da bela que lhe vale no
pensamento, ou despertar no momento de
ver-se em sonhos sorvendo-lhes nos lábios
voluptuosos beijos !"Ainda estes argumentes me não conven-
ciam suficientemente, porque eu pensava : 1.°
que essa imagem da bela que lha vela no
pensamento não será a melhor companhia
possível para um estudante, principalmente
quando ela lhe velasse na véspera de alguma
sabatina; 2.ü porque eu mesmo acho muito
mais aoreciável sorver os beijos voluptuosos
por entre postigos de uma janela, do que sor-
vê-los em sonhos e acordar com água na bo-
ca. Beijes por beijes, antes os reais que os so-
nhados.

"Além disso, no teu sistema nunca se fala
em empadas, deces, petiscos, etc; no meu,

: ¥mÈm mmmWÊlw

•^NT^MMMffis ffivy BhlTj ' ^"jíSoÉf. rSfflf> íi/ní v/l I V.lilU ¦S»*
(5 r iWT^^mmm^mmWmW^ «& FBiEMI

v- IrefctíS 'WWkSlWkWmmwêmmm^lm^^

eles aparecem e tu, apesar de romântico,
nunca viraste as costas nem fizeste ma ca-
ra a esses despojos de minhas batalhas.

"Mas enfim, maldita curiosidade de ra-
— Nem almoço, nem camarote, concluiu

Felipe; se perderes, escreverás a história d?
tua derrota e se ganhares, escreverei o
triunfo da tua inconstância,
paz !... eu quis experimentar o amor platô-
nico, e dirigindo-me certa noite ao teatro São
Pedro de. Alcântara, disse entre mim : esta
noite hei de entabolar um namoro român-
tico.

"Entabolei-o, sr. Augusto de uma figa...
entabolei-o, e quer saber como ? Saí fora do
meu elemento e espichei-me completamente.
Estou em apuros."Eis o caso :

"Nessa noite fui para a superior; eu ia en-
ta-bolar um namoro român Jco, e não podia ser
de outro modo. Para ser tudo à romântica,
consegui entrar antes de todos e fui o pri-
meiro a sentar-me, quando ainda o lustre
monstro não estava aceso; vi-o descer e su-
bir depois, ornado e brilhante de luzes, e vi
irem-se enchendo os camarotes; finalmen-
te eu, que tinha estado no vácuo, achei-me
no mundo: o teatro estava cheio. Consultei
com meus botões como devia principiar,
conclui que para portar-me romanticamen-
te deveria namorar alguma meça que esti-
xesse na quarta ordem. Levantei os olhos,
vi uma que olhava para o meu lado, c en-
tão pensei comigo mesmo; seja aquela!...
Não sei se é bonita ou feia, mas que impor-
ta? Um romântico não cura dessas futili-
dades. Tirei, pois, da casaca o meu lenço
branco, para fingir que enxugava o suor,
para ubanar-me en im para fazer todas
essas macaquices que eu ainda ignorava
que estavam condenadas pelo romantismo.
Porém, oh infortúnio !... Quando de novo
olhei para o camarote, a moça tinha-se
voltado completamente para tribuna; tos-
ri, tomei rape, assoei-me, espirrei e a pe-
quena... nem caso; parecia que o negócio
não era com ela. Começou a ouverture...
nada; levantou-se o pano, e ela voltou os
clhos para a cena, sem olhar para o meu
lado. Representou-se o primeiro ato...
Tempo perdido. Veio o pano finalmente a
baixo."—Agora sim, começará o nosso tele-
grafo a trabalhar — disse eu comigo mes-
mo -— erguendo-se para tornar-me mais
saliente.

"Porem, nova desgraça ! M*l me tinha
levantado, quando a moça ergueu-ae por
sua vez e retirou-se para den.ro do cama-
rote, sem dizer porque, nem porque não.

"— Isto só pelo diabo!... Exclamei eu

(Continua no próximo numero)
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Discurso da Delegada
(Continuação da Pagina 9)

ifielhores, estávamos defenedendo a Demo-
uiuoia e a Liberdade. E enchiamo-nos dt
^peranças de que aquela seria a última
/uerra; confiávamos que, depois dela, outros
e melhores dias viriam para todos e que
a Paz — • a Paz que é o anseio de todas a3
mulheres — desceria enfim, sobre o Mundo.
Mas infelizmente isso não aconteceu; nem
a Democracia vive plenamente em. todos os
países que por ela lutaram, nem os faze-
dores de guerra cansaram do seu trabalho
infernal de querer destruir, de querer so-
D viver à custa de nosso sofrimento, de que-
rcr o sangue de nossos filhos para satis-
lazer suas ambições.

Há fome no lares brasileiros; a vida tor-~*»a-se cada dia mais difícil; aquilo que ou
Sm comprávamos com pouco dinheiro s""

biu tanto e tanto de preço que nossos sala-
rios e os de nossos maridos, estacionados
de há muito, não dão siquer para comprar

o mais necessário à vida. Nossas crianças
crescem sem leite; o pão, a carne, as ver-
duras, tudo de que necessitamos está ca-
da vez mais camo. Nossos direitos de ei-
dadãos não são respeitados: assistimos em
nosso país crescer a miséria e a fome e dl-
minuir nossos direitos à vida, à Demo-
cracia e à Liberdade. E ainda se levanta
como um fantasma de horror, a pregação
de uma nova guerra. Para que uma uova
guerra? Por que? Por que se consente que
os pregadores de guerra gritem descarada-
mente uma nova carnificina? Por que em
nosso país no orçamento para 1950 o che-
fe do governo destina 9% para a educação
e 40% para as despesas militares? Sabe-
mos muito bem porque; sabemos que nossos
inimigos os estrangeiros do dólar querem
a, gu, rra para esmagar os anseios de inde-
pendência dos povos; sabemos que a guer-
ra que eles preparam e desejam &erá nàu
só o extermínio de nossos filhos, mas o es-
magamento mais completo de nosso povo1,.
Quando nosso país descaradmente, apoia a
política de guerra dos opressores do dólar
estamos nós mulheres, unidas e organizada,
dizendo que queremos criar nossos filhos
dizendo que queremo ter alegria, que de.se-
james que nosso sono seja confiante e se-
reno. Não, a nós mulheres a guerra não
interessa; a nós nunca ela trará nenhum
benefício; a nós ela só pode dar miséria
maior e dor irremediável; a nós mulheres
brasileiras a guerra só pode dar sofrimenco
e lágrimas. Não queremos a guerra. Que-
remos a Paz! Queremos ver nossos filhos
crescer sadios, alegres, felizes. Queremos que
eles tenham os alimentos necessários ao
crescimento; que eles tenham escolas, cre-
ches, jardins de infância e divertimentos.

Congresso Infanto - Juvenil
(Continuação da Pagina 4)

Sobre o assunto "JORNALISMO POR
CRIANÇAS E JOVENS":

a) Os jovens devem ter jornais diferen-
tes dos das crianças.

b) O jornalismo por crianças deve ser
orientado por educadores.

c) Os jovens têm necessidade de um jor-
nal onde possam publicar suas criações li-
terárias.

Não sei se vocês viram "O

Boulevard do crime" (Les enfants
áu parada), filme francês que
está sendo exibido nesta cida-
de. Se não viram e querem ter
uma idéia real do cinema arte,
corram depressa porque não
creio que ele demore no cartaz.
E' um dos maiores espetáculos
cinematográficos quei esta cro-
nista já assistiu. Pena é que não
se possa mais ver nenhum fil-
me sem a inconveniência! dos
espectadores que vão do fi-fi-u
(até nisso os americanos nos
corromperam) até os gracejos
em voz alta e sempre muito pi-
cantes... E' uma pena. Porque
"Boulevard do Crime" é um
grande filme dirigido por Mar-
cel Carne e tendo como interpre-
te principal esse enorme ator
que é Jean Louis Barrault. Co-
mo disse — e lamento não con-

Queremos que eles se assemelhem às crian-
ças de outros países onde não há mais o
problema de salvar a criança. Não quere-
mos que as crianças brasileiras e as crian-
ças de todos os países do mundo sejam viti-
mas das atrocidades da guerra.

Nós, mulheres do D. Federal sentimos
de há muito o que para todos representa a
conquista da Paz e, por isso mesmo, em
nossa Convenção e no Congresso Nacional
de Mulheres, dissemos sempre alto e sem va-
cilações que nossa vontade de Paz, nossa von-
cie ver o Brasil reerguer-se, ser forte eco-
nomicamente, ser indepente política e finan*
celramente, ser uma grande potência cria-
dora, pacífica, livre e democrata. Mas pa-
ra isso é necessário que nossas união se
solidifique cada vez mais. E' necessário que
nos organizemos; é necessário que nossa or
ganiznção pro Paz parta de nosso próprio
/ar à rua, ao bairro, à cidade. Organizadas
e unidas ganharemos a Paz.

Que nossas vozes neste imenso país se-
jam uma só e que assim continuem até aue
tenhamos alcançado o maior bem do mun-
do, o bem que nos reúne hoje aqui e que
saberemos defender vigorosamente: a Paz.

A FESTA DO CRAVO
Realizou-se no dia 6 de agosto, á praia do

flamengo 82, a magnífica festa que as sras.
Marinette A. Lins e Itália Soares promove-
ram em benefício da Federação das Mu-
Íheres do Brasil e que denominaram "A fes-
ta do Cravo". Foi principalmente uma noi-
te de arte com violeiros, cantigas do Norte,
dansas regionais e uma alegria comunica-
tiva e sadia.

tar com muito espaço para con-
tar melhor a vocês — o filme é
realmente arte, com um enredo
delicadíssimo (o homem bianco,
uma pobre fgura muda de fan-
toche) que de mero saco de pan-
cada se transforma em criador
de grandes peças e em apaixo-
nado romântico e sofredor), um
elenco de primeira e um gran-
de diretor. O filme é dividido em
duas partes ou em duas épo-
eas e nas duas se degladiam os
diversos tipos sociais, o ator e
o nobre, o assassino-ladrão, a
mulher corrompida, a jovem
apaixonada e o homem de bran-
co, sempre Pierrot, sempre jo-
gado de lado, mas figura maior
desde o momento em que pre-
cisa ser grande. Se vocês não
viram esse filme, por favor, não
o percam.

E. M.

Em Araraquara é assim
. (Continuação da Pagina 13)

de higiene e a sub-nutrição forçada pelos
baixos salários ocasiona doenças e enfra-
quecimentos.

Sem alimentação nem divertimentos (ei-
nema é coisa de luxo...), estão as opera-
rias de Araraquara sentindo a necessiçla-
de de se organizar na fábrica pára exigi-
rem um aumento nos salários, contra as
multas e a assiduidade total. Sabem elas
também que hoje é impossível querer uma
vida melhor, sem encarar de frente e co-
rajosamente a luta pela Paz. Por isso mes-
mo dentro do seu programa de desejos e
aspirações e mais conforto, a mais alimen-
to, a melhor saúde, colocam elas, o proble-
ma da Paz, defesa dos lares e luta contra
aqueles que querem aumentar no mundo
o número de órfãos, de viuvas e de des-
graçados.

NOTAS
V

Foi fundada em Ponta Grossa, a Asso-
iação Feminina de Ponta Grossa, no dia 24
e Julho ficando a sua diretoria composta
as seguintes senhoras: Presid. — Dalila
raujo Macedo; Vice-Presid. — Anita Fran-

a; Secretária geral — Maria Peixoto Cor-
eiro; l.a Secretária — Iná Araújo Cordeiro;
.& Secretária — Margarida Fariou; e Te-
oureira — Sebastiana Araújo.

A nova associação pediu filiação á Fe-
leração de Mulheres do Brasil.
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UM TELEGRAMA DÁ F.D.I.M.
A Federação das Mulheres ao srasn re-

cebeu da Federação Democrática Internacio-
nal de Mulheres um telegrama sobic os
acontecimentos que enlutaram nossa pátria
quando em S. Paulo verificou-se a morte
de um jovan no Congresso Estadual em De-
teza da Paz e da Cultura. E' o seguinte o\
texto desse telegrama:

"Exprimimos mulheres democratas brasi-
leiras nossa solidariedade e condolências sen-
tidas famílias jovem vuima. Protestamos in-
dignadas junto ao Governo Brasileiro.

Federação Democrática Internacional de
Mulheres".

FRANCA
'A resolução tomada pela 8.a sessão do Co-

mité Executivo da Federação Democrática
íerencia das Mulheres da Ásia foi enviada á
todas as seções nacionais e informadas as
seções dos seguintes países da Ásia e da
África: China, índia, Pakistan, Birmânia,
Malásia, Viet Nam, Sião, Iran, Siria Egto,
Marrocos, Argélia, Tunis, Madagascar, Ni-
geria e Indcnesia. Foi dirigido um telegrama
a sra. Tsai Chang pedindo-lhe o parece/ da
Federação das Mulheres Chinesas sobre a
data e o lugar da Conferência e recebido a
Internacional de Mulheres cie realizar a Con-
seguinte resposta: "A Conferência das Mu-
Íheres da Ásia se celebrará de 1 a 7 de de-
zembro de 1949 e mPeiping (Pekin).

Realizou-se em Marselha o 3.° Congresso
Nacional de U. F. F. (União das Mulheres
Francesas) com a presença de 1.500 dele-
gadas.

Compareceram numerosas delegações es-
tiangeiras que assistiram ao Congresso que
foi dirigido nor Mme. Cotton E. Claudine
Chamat, reeleita secretaria da II. F. F.,
encerrou o Congresso com estas palavras:

"Rejeitando tudo que nos possa desunir
Realizaremos tudo que nos possa unir. Só
odiámos aqueles que obrigam nossos filhos
a morrer no Viet-Nan, aqueles que são os
responsáveis por uma nova guerra, aqueles
que preparam um novo crime-.

Nosso ódio é tanto maior, quanto maior é
o amor pela grande família humana.

Unida tudo poderemos salvar. Poderemos
salvar a felicidade e a PAZ".

O Conselho de Mulheres Checoeslovacas
organizou para este verão uma "jornada de
solidariedade com as mulheres da Ásia" pa-
ra que todas as mulheres da Checoeslovaauia
^'ntam a importância da solidariedade com
a luta que as mulheres asiáticas travam pe-
Ia sua libertação.

ESTADOS UNIDOS
O Conerpr.so Nacional de Mulheres Ame-

ricanas realizado em princípios de maio em

\ mtfwfm i/é \\ \I Ima™ rzf r \vWí 1
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New York adotou os Estatutos e um pro-
grama de ação em defesa da Paz e dos Di-
rcitos Demccráticos. Estão agora as mulhe-
res da Norte America vivamente empenha-
das no Grande Congresso do México, diri-
gindo-se as demais mulheres americanas pa-
ra que unam-se em defesa da Paz.

NIGÉRIA
O Comitê Executivo da União das Mu-

Íheres da Nigéria reuniu-se em 7 de junho
traçando tudo o que pretende realizar pela
emancipação da mulher, melhoria das condi-
eões de vida e redução da mortalidade in-
fantil. Assim termina seu relatório: "Todos
os esforços serão feitos para angariar fun-
dos para o comparecimento de uma dele-
gada à Conferência de Mulheres da Ásia.
pois nessa assembléia as mulheres da Ni-
geria poderão estabelecer contacto com as
demais mulheres do mundo".

A sra. Jakubowska que dirigiu o filme "A
"Última Etapa", foi condecorada com a Cruz
de Oficial da Ordem "Polônia Reconquista-
da" pelo trabalho realizado, durante a Re-
sistencia, nos campos de concentração e por
serviços prestados à causa da Paz.

ARGENTINA
Realiza-se a 25 de agosto o Congresso Na-

cional pela Paz na Argentina: Estão as mu-
Íheres desse país de tal maneira entuslas-

madas pelo êxito dessa reunião que promo-
veram como campanha preparatória ao Con-
gresso a venda de 8 mil distintivos com a
Tomba da Paz, concurso infantil de dese-
nhos e concursos dc hinos da Paz. Em car-
ta a Federação de Mulheres do Brasil, dizem
as argentinas que levarão ao Congresso Ar-
gentino cie Paz, 500 delegadas.

As telefonistas de Buenos Aires foram vi-
Umas de torturas e atos vandalicos da po-
licia daquela cidade, nos dias 1 e 3 de abril
p. passado, quando realisavam um movi-
mento pro aumento de salários. As princi-
pais vítimas foram as senhoritas Nelly C.
Galardi, Olga Bianco, Beatric Ana Fercan-
des c a senhora Nieva Boschi de Bianco.
As cenas das torturas que as telefonistas ar-
gentinas sofreram são de caráter animai e
muito degradam a civilização.

PEQUENAS NOTÍCIAS DA
POLÔNIA

Diz o Boletim publicado pela Embaixada
Polonesa em nosso país, que, na Polônia o
aumento do emprego nas ocupações não
agrícolas abrangerá cerca de de 127% do
emprego total em 1949. Durante o sexênió
1950-55 serão treinados 800 a 900.000 opera-
rios. 80 a 1C0.000 técnicos e cerca de —
24 . C00 engenheiros.

66.000 novos cômodos habitáveis serão
construídos, principalmente junto aos no-
vos centres de produção. Outrossim, o Es-
tado auxiliará a construção de apartamen-
tos individual, empreendida pelos trabalha-
dores.
No setor da Educação:
..Prevê-se a liquidação total do anallabe-
lis mo A rede das escolas básicas será am-
pliada dc modo a que 80 a 100% de .ioven»s
possam concluir o curso básico integral. O
ensino profissional em todas as suas moda.
ticlades será expandido e o número de alu-
nos nas escolas vocacionais aumentará de
33%; nas escolas técnicas de 85%. As es-
colas superiores receberão 10.000 estudantes
a mais do que em 1949. Formar-se-ão novos
quadros de intelectuais, cientistas e técni-
cos de origem operária e camponesa .

Luiz Werneck de Castro
Advogado

RUA DO CARMO, 49, 2.°
andar — sala 2

Diariamente das 12 às 13 horas i
das 16 às 18 horas

FONE: 23-1064
EXCETO AOS SÁBADOS
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O Pequeno Jardineiro
Em caa de Lulu há uma beiradinha de

quintal; uma beiradinha só, e muito aban-
donada, feia, cheia de pedras e dc torrões
de terra. Todos os dias, quando ia brincar ¦
lá fora ou quando se punha à janela de
seu quarto, Lulu olhava com tristeza para
seu quintalzinho mal-tratado, e compara-
va-o com o do vizinho, do mesmo tama-
nho, mas onde nasciam legumes c flores.

XTm dia, ao almoço, Lulu queixou-se acs
pais: "O quintal de nossos vizinhos é tão
agradável, tão limpo, cuidado; a gente tem
gosto de brincar ali; mas o nosso é de me-
ter pena; a gente tropeça nas pedras scl-
tas, nas coisas velhas que estão por lá:
cacos de garrafas, cestas, caixas, restos de
móveis imprestáveis..."

"Você têm razão, meu filho — resDon-
deu-lhe o pai — mas o caso é que não
tenho tempo de me ocupar no quintal.
Trabalho duramente a semana inteira, e
aos domingos ainda faço biscates para po-
der sustentar vocês e mantê-lo no colégio.
Sua mãe também, coitada, com esta lida
de casa, filhos c cesturas, não tem tempo
para essas coisas. Mas você, que já está
com dez anos, e mesmo seus irmãozinhos
menores, bem que poderiam dar um jeito
em nosso quintal. Olhe, vou trazer-lhes
hoje umas ferramentas, umas sementes, e

veremos u que vocês são capazes de fazer".
A mãe, por sua vez, acrescentou: "E

mesmo que não plantem nada, poderão,
ao menos, limpar e varrer o quintal. Mas,
já que seu pai está disposto a lhes dar o
que é preciso, vocês façam uma hortazi-
nha, que ajuda na alimentação da casa.
E olhem, garanto que isso será um diver-

tlmentu para vocês. Mais útil e mais dis-
traido do que estarem por aí o dia inteiro
chutando bola".

A' noitinha, chegando do trabalho, o pai
trouxe um ancinho, uma pá, uma enxada
e um regador. Os meninos ficaram radian-
tes. Lulu escolheu seus ajudantes: a Ma-
riazinha, de oito anos, o Ciro, de seis, e o
Wilson, de cinco. Quanto à Lourdes e o
Tito, que só tinham três anos e oito meses,
respectivamente, esses ficariam em casa,
com a Mamãe.

No dia seguinte, bem cedo, os três me-
ninos pegaram o carrinho de mão com
que traziam as compras da feira, enche-
ram no com as ferramentas, e foram para
o quintal. O primeiro trabalho foi o de
juntar as coisas vJrus e transportá-las
para um terreno baldio que havia mais
adiante na rua. Esse trabalho durou até o
almoço; à tarde, juntaram as pedrinhas
soltas. No dia seguinte, cavaram e volta-
ram a terra, esmagando os torrões. Isso
durou o dia inteiro. A' noite, os três me-

ninos sentiam se cansados e co mas costas
dcendo. Mariazinha queixou-se: "Não
acho graça nessa brincadeira, não. Cansa
muito", mas os outros dois mostraram lhe

como eria bom terem um quintalzinho
bonito cemo o dos vizinhos. Mi.riaz.nha,
então, concordou em continuar o traba-
lho. Dormiram um sono pesado e repara-
dor, e no dia seguinte estavam novamente
lépidos, alegres e bem dispostos. Nesse dia,
espalharam a terra com o ancinho, juira-
ram as pedrinhas e as raizes e levaram-nris
para o tal terreno.

Finalmente, abriram rêgos em todo o
quintal, alguns buracos para as futuras

árvores, e nesses sulcos e furos plantaram
a sementes, trazidas na véspera pelo Pa-
pai. Num canto ficou a pequenina horta:
alface, tomates, couves, cenouras. Junto ao
muro prepararam uma latada com pau-
zinhos, e ali plantaram o chuchu. No cen-
tro do jardim ficou o canteiro, e nesse can-
teiro plantaram amores perfeitos e alguns
pés de cravos e de dálias. Nos buracos, pu-

seram as sementes de árvores frutíferas:
uma mangutua, um abacateiro, duas goia-
beiras, e alguns mamoeiros, que pegam de-
pressa e crescem facilmente. Em seguida,
cobriram as sementes e afofaram a terra.
Foram dormir contentes.

Durante algum tempo, regavam os bro-
tinhos que principiavam a surgir ainda me-
drosamente.

Ciro dizia: "Isto está custando muito a
crescer" — e Mariazinha, por sua vez,
queixava-se: "Nosso quintal ainda não
está bonito como o dos vizinhos". Mas Lulu
não desanimava. Tiniu força de vontade
e perseverança, e todos os dias ia tratar
de suas plantações.

Dois anos depois, o quintal de sua casa
era o mais bonito de todos e o que mais
produzia. A mãe ficava contente ao servir
à mesa os legumes fresquinhos da horta e

de enfeitar a casa com as lindas flores
plantadas e cuidadas por seus filhinhos. E
a makr alegria das crianças foi quando co-
meram, à sobremesa, um enorme e sabo-
roso mamão plantudo e colhido por eles
mesmos. Nunca mais faltou fruta em casa.

E vocês, leitorezinhos, porque não fazem
também como o Lulu, a Mariazinha e o
Ciro? Vejam bem como é fácil: um ancinho,
uma pá, uma enxada, algumas sementes, e
muita força de vontade. E o quintal aban-
donado, que só tem servido de depósLo de
lixo, pode transiormar-se num pequeno pa-
raiso terrestre, onde vocês terão prazer de
brincar e que lhes pagará, em legumes, fio-
res e fruJ.os, os cuidados que lhes tiverem
dispensado, o suor que correr sobre a terra.

Vemos fazer nossos brinquedos?

Á SERPENTE DE ROLHAS
Para fazer esse engraçado brinquealnho,

com que vocês divertirão irmãos e compa-
nheiros. é necessário ir juntando, durante
um certo tempo, as rolhas que puderem con-
seguir. Com trinta a cinqüenta rolhas, vocês
puuerao fabricar uma serpente oe Dum ia-
ma nho. A maneira de fazer é muito fácil,
oom um fio de arame bem fininho e bem
flexível, vocês deverão Ir enfiando as *omas
umas após as outras. A cauda da serpente
deve ser feita por uma rolha bem pequeni-
na, dessas que servem para vidrinhos d»
iodo, elixir paregórico, mercúrio crorho e
outros remedinhos caseiros. As rolhas ae-
verão ir aumentando gradaíivamente de ta-
manho, até a cabeça. Para fazer a «abeça,
ô.eve-se arredondar a extremidade da ruína,
aorir uma fenda, como boca. e enfiar duas
caminhas para fazer os olhos, tíe vocês qui-
serem que fique mais engraçada a cabeça da
cobra, deixem passar uma punia au arc-.rn©,
cubram-no com papel crepon vermelho, bem
fininho, e isso dará a imoressão exata da
linguinha da cobra. Essa cobra movimenta-
se se vocês a segurare mpeio meio du cor-
po. caso usem um arame realmente flexível
o deixem as rolhas um tanto folgadas.

Compreenderam ülrelilnno eumu deve jer
feita a operação? Então, mãos à obra' Se
quiserem, passem no corpo da coara umas
pinceladas circulares, verdes e amarelas. Fi-
cará parecendo uma coura ae veraade. Mas
aue ela não sirva para assustar as pessoas
idosas e as criancinhas menores, vejam
bem!

HISTÓRIA DO RATINHO
E iam amarrâ-lo outra vez, quando as

formigas protestaram, explicando que o ra-
unho vermelho estava vivo e não tardaria a
chegar. As formigas têm voz muito baixinha
e para serem ouvidas pelos outros bichos
precisam que trinta, pelo menos, falem a
mesma cousa ao mesmo tempo .

Foi assim que elas falaram: em cOro.
Os bichos ouviram e mal acabavam elas

de falar, eis que chegava o ratinho verme-
lho.

Dois dias depois choveu. Uma grande chu-
va inundou a terra. Os riachos cresceram
"•-.m pouco tempo, em poucas horas os cam-
pos ficaram verdes e as arvores se cobriram
ae folhas.

Eu não disse que êle era talismã —
fez a Perdiz já de garganta molhac .

E' mesmo. -— fez em coro o oando de
maracanãs.

Precisamos protegê-lo aagora em dian-
te, ruge o lobo.

Apoiado! — gritaram toaos.
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FEMININO NOS ESTADOS
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HS CR1AKCAS DE MOSSGRÚ
TAMBÉM SOFREM

Aquela mulher falava-me das misérias
de sua vida e as lágrimas rolavam em
d:is lcngos fios pela sua face magra e
pálida cnque nto embalava nos braços uma
criança de 28 dias de nascida e a mais
velha de 4 anos agarrava-lhe a saia mur-
murando: "estou com fome, mamãe".

Levantou-se pôs um pouco de caé e fa-
rinha e deu à criança dizendo:

— Come, filhinha. é só o que tem. Teu
irmão fa ao mercado pedir alguns peda-
ços de carne e bofe para quebrarmos o
jejum.

Não é essa uma cena de romance, nem
é coisa rara em Mossoró. Assim vivem aqui
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as crianças, uma grande parte delas que
não têm sapatos nem roupas; não podem
ir à esccla; são fracas e sub-nutridas,
doentes e muitas morrendo de tuberculose.

E como não ser assim se o leite custa
Cr$ 2,00 e além disso a metade é água?
Como se não há escolas nos bairros? Como
se não há lactarios, nem creches, nem lios-
pitais, nem dispensários?

Uma cena comum a da miséria nas
casas pobres de Mossoró. E é contra essa
miséria que estamos lutando persistente-
mente.

UMÁ DOLOROSA HISTÓRIA
Nossa amiga Jereolivia Claudina dos San-

tos repersentante de MOMENTO FEMINI-

NO em Nova Lima prestando-nos conta da
unda de nosso jornal naquela cidade mi-
rieira conta-nos que seu marido foi covar-
nemente assassinado pela polícia da mina e
«ua carta singela é uma página dolorosa na
vida deste país onde a vida de lutadores
democráticos está a mercê de assassinos.

NOSSOS AGRADECIMENTOS
A Associação das Donas de Casa de Mos-

soro (R. G. do Norte) enviou-nos um te-
legrama de cumprimentos pelo segundo anl-
versário de nosso jornal. As palavras de
estímulo e afeto dessas amigas muito nos
comoveram e cativaram.

AT

nas*-

Kosemary fez anos dia 17 de julho e vêmo-la
aqui, no seu primeiro dh de "Jardim da

Infância" no Colégio Angelorum.
Rosemary fez cinco anos e já está uma es-

tudiosa moci.iha.

Sugestão apresentada pela Fede rcçâo das Mulheres de S. Paulo
ao secretário do Trabalho — Ja existem nos bairros as comis-
soes que o sr. Abdala aconselha va — Apelo para uma luta orga-
nizada contra a carestia de vid a e o "c&mbio-negro" — A Fe-
deração das Mulheres pede Q cooperação das donas de casa

haviam tomado atitude decisiva nos casos
do aumento da taxa dágua e mais recente-
mente no que se relacionava com a sone-
gação e pretendido aumento do açúcar.

Outrossim, por nosso intermédio, a Fe-
deração das Mulheres apela às donas de ca-
sa para que dirijam suas denúncias e recla-
mações à sua sede, à rua Vergueiro, 102.

Realizou-se em Recife uma passeata de
mulheres representantes de diversas associa-
ções femininas que percorreram as ruas desa
cidade em protesta contra o recente aumento
do preço do açúcar e de outros gêneros ali-
mentícios. Concentradas em frente á Assem-
bléa Estadual foi entregue um abaixo assi-
nado ao presidente daquela Casa e realiza-
ram visitas às redações de vários jornais.

Contra o Aumento do Custo do Leite
A Asociação Feminina do D. Federal di-

rigiu ao sr. Zeferino Contruccl, represen-
tante dos consumidores junto a CCP o se-
guinte telegrama:

"Hipotecamos solidariedade atitude toma-
da V. S. contra aumento preço custo leite.
Mães de família desta cidade esperam con-
Uijuação atitude firme V. S. contra expio-
ia cor es."

As Uniões Femininas do D. Federal envia-
ram ao sr. Contrucci, telegrama idêntico.

1 W=\
A Federação das Mulheres afirma na tal

carta que está aparelhada para denunciar
os infratores de todos os tabelamentos, su-
gerindo ao titular da pasta do Trabalho a
inclusão de uma dona de casa na C.E.P.,
Terminando por pedir ao sr. Aodala para que
íavoreça às comissões de donas de casa os
meios necessários para uma luta organiza-
da contra a carestia da vida e o "câmbio-
negro".

A Federação das Mulheres do Estado de
São Paulo dirigiu ao sr. José João Abdala,
secretário do Trabalho, uua carta a propó-
sito de uma das entrevistas que o mesmo
concedeu à imprensa, na qual sugeria a
criação de comissões de donas de casas, nos
Dairros da cidade, a fim de combater a alta
crescente do custo de vida, dizendo àquele
secretário que essa é uma das finalidades
daquela entidade feminina, com núcleos or-
ganizados em todos os bairros, os quais já

12 MOMENTO FEMININO
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Conversando com as operárias da Manufatura Fluminense

Na companhia Manufatura Fluminense,
fábrica de tecidos do Barreto cm Niterói, há
cerca de 1.500 operários dos quais mais de
metade é mulheres.

Sabedoras da situação de miséria e
opressão em que vivem essas operárias
resolvemos ir ao local palestrar com elas;
às 11 horas sai a l.!l turma para o àlmo-
ço. Vimos operárias de idade diversas, até
menores dc 14 anos, men"nas já com as-
pecto envelhecidos, demonstrando a vida
do fome e opressão em que vive o povo do
Estado do Rio. Esse grupo que saía, ia
almoçar em casa, outras que moram lon-
gem, fazem sua refeição no refeitório.

Uma delas nos conta então:
Ficamos em greve 20 dias. c nada

ficou resolvido. O patrão aliado aos poli-
ciais e tendo como instrumento os contra-
mestres, obrigaram-nos a voltar. A no-
lícia todo armada fez o operariado traba-
lhar debaixo do pancadas. Demitiram 16
operários, sem qualquer indenização, um
deles tinha 2-1 anos de serviço. ¦

Por que vocês fizeram greve?
perguntamos:

Para conseguir aumento dc sala-
rio c derrubar cs 100% dc assiduidade.
Res^on^-eu uma menina. Ganhamos Or$..
dá para a gente comer. Eu ainda susten-
dar para a gente comer. Eu ainda susten-
t.o minha mãe e outros irmão» menores.
À gente aqui não tem direito a nada. Não
temos um vestuário, trocamos roupa na
"oàsmha", que são só três, uma está com

o vaso todo quebrado. As vezes corta-se um
dedo na máquina e para se receber um cura-
tivo tem de ter duas testemunhas e a assi-
natura do contra mestre. Enquanto isso^ a
gente fica perdendo sangue, e acham ruim
porque estamos sujando o chão.

Pediram as operárias licença, porque
o tempo para o almoço era curto e convi-
daram-nos a esperar a 2.a turma que às
13 horas deveria sair.

Esperamos um pouco c quando o apito
tocou, aproximamo-nos do portão para
aguardar a saída da 2." turma.

Logo saí um grupo enorme. Ohega-
mos a ela e indagamos o horário de tra-
balh,o, pois não estávamos compreendendo.

Elas explicaram:
Nós como as senhoras sabem, so

mos da 2/ turma por causa da greve eles
inventaram um hovário maluco, bom para
nos prejudicar na produção. A l.a turma
entra às 5 horas, e saí ás 11 horas para o
almoço, depois volta ás 13 horas, e vai
até ás 15 horas. A 2." turma entra ás 11.
horas e larga ás 13. indo pegar ás 15 horas
até ás 21 horas, ficando com um intervalo
de 2 horas atoa e não jantamos.

^ a Justiça do Trabalho é a favor
de vocês?

P Nem sempre; tem um juiz, o tal de
Sio Oottoni que ó conhecido em Niterói
como inimigo das operárias, tem feito o
diabo. Outra coisa, que se deve saber é
que o apito toca 3 minutos antes da hora,
c não se pode atrazar 1 nrnuto, senão per-
de o dia. Trabalhamos molhadas quando
chove, pois o prédio é velho e cheio de go-
teiras.

 Agora desejamos saber de vocês
se já ouviram falar da Associação Femi-
nina Fluminense, o o que acham da luta
pela preservação da Paz.

Jé, respondeu uma delas. A Ass.o-
ciação esteve presente aos bandos preca-

tórios e aos comícios que fizemos durante
a greve, apoiou-nos c ajudou-nos neste
período. Nós vamos ingressar para ela e
formar uma União das operárias de Nite-

Emi Araram

rói. Nós lutamos pela paz, quem quer a
guerra são os patrões. Eles estão nos per-
seguindo, por causa da nossa posição em
favor da Paz.

Vocês têm creche?
Temos, respondeu uma operaria de

meia-idade, demonstrando nas faces uma
revolta, mas que só aceita crianças até 1
ano. Quer dizer, que depois não se têm
onde colocar os nossos flhos. Eles não
gostam de operárias, casadas, porque têm
que pagar durante o período do parto.
A lei nos garante dois meses e eles as ve-
zes querem nos roubar. Nós aqui traba-
lham os 2 lautos, o que já é muito; agora
querem nos fazer trabalhar 3 lados, para
produzirmos mais e ganharmos menos;
ist.o porque com os 2 lados trabalhamos
pelo relógio, e cnn 3 querem nos pagar
Cr$ 3 80 a hora. Isso tudo é vingança por
que a gente fez greve, mas, eles precisam
saber, que, sem nós, não são ninguém.

¦g
H.

*
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Ás operárias das "Indústrias Reunidas Lia" ganham salários
ínfimos — Regime de muitas e psrssguições — Luta por cem
por cento de aumento e pela abolição da assiduidade totaí

MARIA TEREZA

Nas "Indústrias Reunidas Lia" de Ara-
raquara, estabelecida com fábricas de
meias e tecelagem, trabalham 175 opera-
rias e 25 operárias, ganhando um salário
que não lhes dá nem sequer para o paga-
mento de uma pensão de terceira catego-
ria cujo preço mensal é, em nossa cidade,
de Cr$ 450,00 (almoço, jantar e dormida).
A fábrica paga Cr§ 2,40 por dúzia de pa-
res de meias e uma operária consegue te-
cer, em média, 120 dúzias que, acrescidas
ao pypco do prêmio de produção atinge a
Cr$ 320,00 a Cr$ 330,00 brutos.

REGIME DE MULTAS
Como se não bastassem os salários tão

baixos, a direção da fábrica inventa todas
as maneiras para diminuí-lo ainda mais
e uma'delas é o sistema de multas. Quani
as meias saem com defeitos — culpa ex-
clusiva das máquinas — as operárias são
multadas em Cr$ 0,10 por pé de meia e
além de não terem direito a nenhuma re-
clamação. Outro absurdo é a exigência da
assiduidade total e o menor atraso na che-
gada ocasiona a perda do dia de trabalho.
SUB-NUTRIÇAO — FALTA DE HIGIENE

Com a elevação constante e absurda do

custo de vida, a situação das operárias tor-
na-se insustentável. Um quilo de arroz
custa CrS 6,20, um de açúcar Cr$ 4,80; um
par de sapatos CCr$ 150,00. A sub;da é de
quase cento por cento. Como se podem ali-
mentar essas trabalhadoras qik ganham
tão pouco ? Na fábrica não há sequer um
filtro e sua instalação é em prédio impró-
prio e sem a necessária ventilação. A falta

Continua na pagina 7
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Os moivos da paz estão interessando os Decoradores. 0 nosso dese ího é uira
sugestão de Tenreiro para tapetaria. Em cores suaves com pred )ini.iância de

brancos e azues o desenho se transforma num íindo pai.iei decjra.ivo.

BELEZA
Izadora

Quer minha amigo Luciina saber como
se pode fazer em casa. uma tintura de ca-
belos louros.

Em primiero lugar aconselhávamos á
amiga verificar se o desejo de ser loura
corresponde ao seu tipo. Isso é muito Tm-
portante. Se você tem feições delicadas,
nariz fino, lábios delicados, está claro que
o louro vai bem; mas se você tem o tino tão
bonito das brasileiras, o melhor é deixar seu
cabrlo como está. Em todo caso aqui vão as
receitas. Para tornar louros os cabelos o
melhor é o uso da água oxigenada a 20 vo-
lumes e facilmente encontradas nas far-
macias. Envolva um bastonete (pode ser até
um lápis) com algodão e vá embeb n o-o
na água oxigenada passando no cabelo que
deve estar dividido em mechas. Faca esse
tvabalhinho vindo da raiz para as pontas.
Depois de vinte minutos, lave sua cabeça
cem sabão comum e julgo que você está
lourissima. Se você já tem os cabelos lou-
ros, mande preparar uma solução mais fra-
ca ou lave a cabeça com o chá de macelz
(também encontrado nas farmácias). Mas
aqui para nós duas, amiga, veja bem o
que você vai fazer. Essa coisa de ficar lou-
ra tem as suas desvantagens...

Nossa amiga Irene pergunta se a saúda-
de ou a ausência faz bem ou mal ao amor?
Nossa seção é de beleza, amiga, é d.s.inad^,
a ensinar coisas para que a mulher realce
seus encantos ou memore seus pequeninos
defeitos físicos, mas, em todo caso, nessa
coisa de sentimentos amorosos, de audades
e coisas assim, parece-nos que o problema
é sobretudo pessoal. Uma pessoa pode; ne-
cessitar da auzencia para melhorar o seu
amor e pode precisar da ausência para es-

quecer seu amor... São coisas que diferem
de indivíduo para indivíduo... Desculpe,
mas Izadora não poierá siqusr responder
á sua pergunta. Escreva sempre.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIOS

José Elpidio, no dia 2 de Setembro com-
pletou 15 anos; Sidney, no dia 29 de Agosto,
11 anos; Elza no dia 29 de Julho. 9 anos;
filhos da Sra. Domingas José MicheJeite-
e do Sr. J^sé Michelelte representante de
nIASCIMENTO

Nasceu no dia 23 do mês passado a ro-
usta menina Maria Rosa — filha de D.
.na Baffour e do Sr. Madra Baffour, pre-
idente da Associação Comercial de Pi-
uete.
CASAMENTOS

Realizou se dia 2 de julho o casamento
cie nossos amigos Carmen Lúcia e Sandro
Moreyra.

Ligia Freire Rodrigues e Newton Rodrl-
gues estão de parabéns; nasceu-lhes um me-
ninozinho que se chama João Cailos.

UNIÃO FEMININA PEDRO
ERNESTO E RAMOS

Realizou-se a 31 de julho no saião do
Olaria A. C. o baile promovido pela ope-
rosa U. F. de Pedro Ernesto e Ramos.
Esse baile em benefício da sede própria e
da organização de uma crecne no bairro,
decorreu animado tendo a ele comparecido
centenas de moradores e de associadas da
União .

Um lindo modelo de bolsa que
a "Maquillage" faz sobressair.
Uma jovem que trabalha sem
esquecer os cuidados com a
sua beeza confirmada pelos
espelhos e que sempre requer
um ul i no retoque,

- ^mm~^——————-^ _ _ 
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Psicoses no Climaterio

DRA. ELINE MOCHEL DE MATOS

Em geral, o aparecimento de perturba-
ções psíquicas nas mulheres, é mais fre-
quento no período do climaterio. Alguns
sintomas de tipo emotivo, de pouca intn-
sidade e duração costumam preceder esse
período. As mulheres queixam-ss de on-

das de calor no rosto, vermelhidão que se
acentua com as emoções, um pouco de an-
gustia, palpitações, sensação de falta de

ar, medo das enfermidades, etc. Num grau
mais íidian'ado, as doentes tornam-se ir-
ritaveis, deprimidas, freqüentemente aco-
metidas de crise de choro, tristeza ou mes-
mo histeria. Não podemos considerar esses
estados dentro do quadro anormal, po~em,
sua transformação para um estado neuió-
tico é rápida e quase imperceptível. A
mais faqucnte das nuroses no climaterio
é a neurastenia. Outras fovmas podem
surgir, inclusive combinadas co:n angustia,
insonia, dores de cabeça, vertigens, fadiga,
etc. Com es-as doen cs é pr.ciso se ter
muita paciência e carinho pois são persoas
que se julgam portadoras de muitas doen-
ças, mudam constantemente de médicj e
tomam uma kfiràdade tíe remédios.

Nas causas físicas mecânicas ou altera-
ções glandulares devem ser procuradas as
neuroses do climaterio.

Em geral a hipertensão arterial acom-

Doenças Nervosas e
Mentais

Psicoferapia e Análise

DR. FRANCISCO DE
SA' PIRES

Professor de Clínica
Psiquiátrica

RUA MÉXICO, 41, 9° and.
Sala 908 — Diariamente
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Alguns madelos para o nosso falso inverno. Tecidos de lã ou
de seda em cores escuras ficam bem numa linha sóbria e bem
marcada. Os casacos curtos e soltos estro aparecendo muito ao
lado dos mais justos, de curvas acentuadas

panha, todo esse cortejo de sintomas, tra-
zendo mais os zumbidos, vertigens, etc.
Não devemos esquecer o lado moral. As
mulheres, na sua velhice, sentem com o
afastamento dos entes queridos, sentem
com a diminuição dos afetos familiares,
sentem com o relaxamento de sua autori-
dade em função da autoridade dos filhos.
Há uma verdadeira amargura na vida des-
sas criaturas que clrgam mesmo a desejar
a morte.

Ainda se pode observar no climaterio, em
fase mais grave o delírio progressivo, com
delirantes de ruina que terminam geral-
mente na demência senil.

As portaderas de neuroses no clrnaterio,
devem ter um regime higiênico e dietétioo
controlado pela família. Usar os calman-
tes nervosos, neuro-vegetativos, os tônicos
do sistema nervoso, observar o int~stino e
manter certo repouso. Mas, sobretudo a
compreensão da família é fator de maior
importância para melhorar o es':ado de
angustia que se apodera dessas senhoras.
Cab eaos filhos, aos netos, não deixá-las
de lado; levá-las á passeios, conversar com
elas, se interessar por suas histo.ias, su^s
coisas, procurar satisfazê-las, com o máxi-
mo de atenção. Assim estarão contribuin-
do para a suavidade de uma velhice aci-
dentada daquelas que merecem de todos

nós, dedicação, respeito e afeto.

Fernando, neto de nossa amiga ^uiteria
Ivo dos Santos é um menino bonito que fez
anos dia 6 de julho. A vovó apezar de es-
tar longe do neto, morador em Pernambuco
tem por e!e~o maior dos carinhos.

!'i,
í-;

li
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Lá distante está o horizonte.
Os semblantes preocupados

destas mães dizom eom elo-
çuência seus pensamentos sô-
bre o futuro des as c ixnçis.

Que horas o futuro íhes
aguardará, quando ouvem
brados estranhos, ensaiando
uma terceira guerro ?!

A mlide dos homons que
pretendem o império do mun-
do absorve-os de ta! sorte,
que doles elimina sentimentos
de humanidad°.

MuTheres e crianças do Bra-
sjí tombem têm direito à fe-
lícidsde, mas essa preocupa-
cão de hoje é uma prova de
desassossê^o nos lares da fa-
Hifia brasüeira.

B^los horizontes surgirão
Sorrisos se abrirão nos nossos
lábios, se soubermos lutar
unidos contra a guerra amea-
çadora dos povos.

Assim salvaremos nossas
crianças, assim viveremos em
paz.

4
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